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O NATAL, 


O PRESEPIO DA SÉ DE LISBOA 


Aretavo à Macio ne Casraô 


(Clichê Alberto Lima) 


O OCCIDENTE, 


uma subita 
leito, chey 


elevado criterio. 

“Cómo elle nos falaria agora do Natal, com 

asp posa de axa alma de pot, cla no 
fcnfao infante que veio dar lap mundo quam 
So ie à luz do mundo vinha. 

TE est ano ae mascimeto foi celebrado em 
gg cenplos de Lisboa, com a popular missa do 
Go, com ha muito tempo não acontecia, dando- 
se porém a singularidade de, quando tantas egre 
js abria suas. portas. nos ci para assistirem 
ão acto religioso, à S6, onde sempre elle se real 
Tou, fethousa, & sabeis porquê? 

Por não ter gar! 

Tem se vê que não lhe sairam os dusentos con- 
tos da grande loteria, que fizeram insonias à muita. 
ente foa à pensar, à planear, à armar castelos 
Deca além para 4 Fa a a rel rende 

“ida, porque a sorte é sempre para os outros, 
como disse Eduardo Garrido. ; 

"Beata ves esses outros oram muitos exinda be; 
q dentos contos fora reparos em pequenas 
feneções € muita gente coréia perá pela primeira 
vez em sua vida, bem dizendo do meo testáosito 
gasto na caunelinha regeitada por algum galego. 

Eolgatam os pobres e tiveram mis alegre o 
Natal” Os ticos não precisavam daquelas miga. 
das para fizer a meianoite, e pelos modos a lote: 
sia HÃO og interessou muito, porque bilhetes de 
Oitenta: mil réis chegaram à vender-se por cin- 
Coca, Parece que advinbavam que dexa vez à 
agua hão correria para o mar 


Num carro elétrico surpeeendemos uma conversa 
entre dois entendidos na materia comentando que. 


to com a joga- 
tina, venha chuva é mais expedicionarios para 


das para O grande acontecimento à 

desuissei do jogo, pois que são aínda os expe- 
dicionarios que alvototam vs espiritos por todo o 
pais 

És Lisa pelas províncias tem pavio Te 
Deu é missas em ação de graças pelas vitorias 
no Gunma & regresso dos vtoibsos. Nos teatros 
Tetitas lhe tem aido ofercidas e variãs sociedades 
tem celebrado sessões em sua honra. 

À Associação Comercial do Porto prepara uma 
scasão soleme pára receber o capitão Roçadas e 
todos os vficiaes expedicionarios, que para ali par- 
úião no dia 4 de janeiro; ontras e outras festas se 
vão realizando prometendo não esfriar tão cedo O 
“O entao ão ch ud, 

' entasiáamo, porem, não chega para tudo, as- 
sim como não chegou! para a loteria do Natal, 
tambem não sobrou para à abertura de $, Carlos, 
“que Gi sempre um "acontecimento. dos invernos 
êm, Lisboa. 

“A época lrica abriu um tanto triste, em conse 
quencia do luto da côrte, e com uma opera que 
So é das de major agrado do publico, Sansão e 
Dalila de Saimt-Snens, sendo o desempenho con- 
fado à srA Guerrini, tenor Franceschini, baritono 
Eombol e baiso Rossi com a orquestra dirigida. 
per Mancini 

“Gui Franceschini e Romboli conseguiram 
faseras aplaudir, sendo já conhecido da pláteia o 
tenge Fraiceschinh que esteve aqui ha quatro am- 
os, o qual nada perdeu, de sua Dela voz que en- 
tão foi justamente apreciada na mesma opera. 

“ho. Banção, segulãe a Zaçá de Leoncavallo, 
ie plo primei ver & canta eo Lib Se 

“a parte da, protogonista desempenhada” pela 
See Ema Carell, a cantora preferida pelo mães. 
àto, bem Como o tenor Peres, que agradaram, 

'antarame á às operas Linda de Chamounise 
e ddriona Lecotnreur. 

Pelo que nos constou, todos apresentaram folha 
corrida para poderem sentar se nà plateia de. Ca. 
los, não fosse; emm, diser-se que só o dinheiro dá 
dito a uma exdeirá ou camarote no teatro rico. 
Ainda houve alguns empenhos mas o se, Paccii 
foi inflexível, « para evitar mistificações anunciou. 
os jornaes, que os assigmantes não eram senhores. 
as Suns nssignataras, não as podendo oferecer a 
ninguem sob pera de perderem o direito às mes- 
Toa Não sabemos xe os bilhetes terão à fotogra” 


fa dos seus posstidaces como os passes dos elér. 
Cs, tão É osvel que ainda se lhes junte esse 
bica class Cerifião de vacina pelo sm pelo 
não, que sto de S Caios agora não é roopa de 
ins 

“inda berm que ha quem nos governe prnciian- 
do pelo sr, empresario de S. Carlos, que nos far 
iembrae aque ouries da praia, que Guria 6 
fecquaa A -aico cad eme Perg 
pts snes em pa eram pe 

sento ai rés Gferece agora, no Cole, o 
juçadãejopones Kay a quem Conseguir derróbalo 
Comics de 15º mini: à oferta é tantadora 
ra psique 5 Canote Eros Aquilo é tem 
Romi, como O bei, que Uva um Jerico com 
Ma Te do que o doa aaa Fo fora, DE 
Tati veleõts o até tt hersem de forcado 28 
prontiicaram a atirar com o Raksy de congalhas 
Do adia nem Gucenos rés apanhar de tas 
“eatos: porque à japonei é invencivel e sis 
te be pego QUE arca pah ma 

E tão vellia esta ratosira dos lutadores de of 
Sô à imo Co valentes gen ue por 
olha não deixa de 0s apanhar sempre com o 

E o Coliseu cnchese todas ae noites como os 
seios se té esco desde o D. Amelia, com 
Cs ts Ore de Fine o frade ig 

cadente 40 perigo, E Moe Tere aporaiem 
belo tradutor em Ediardo de Noronha, até os 
Espeiaculos de revistas apimentadas, O Gimmasio 
(ER ido enchentes cora a Pinto Cau, comedia 
ceigraçadiseima de dc novos atores Ernesto Ro 
Gone e Andié Bem. 

“Xisoda vãe pegando dos autores serem aos pa- 
res, para cada pera, por ste andar ainda espe 
cado ar chegar cdi a 

“out ceftenas deverão Chegar agora os 
es do eia cu E ova roms ecisada a sé 
esa ver às discisçe não correrem em ordem € 
renas com tantas cabeças terzena, provado, 
Ea sobrada rasto a impossiliidade de governar 
CO Po Cansarão abertas € já teres Dra 
felBado “o manoaço dt eis que parece estar 
“avi arruinado, poi léios agora mam jornal, que 
pele bra para as elas não Dletinto Wes 
ter 

Afio é do mau uso que tem tdo. 


Carráxo Amato. 


as to 
UM BERÇO QUE INFLUE NA HISTORIA 


Nascer é uma coisa trivialissima, — de todos os 
dias, de todas as horas, de todos os momentos. 

“A, natureza não enfraquece em dar vida, nem o 
fenémeno biolojico à esgóta nunca. 

Apesar disto a trivial 


ilude humilima dum berço 
pobre, avolumos extraordinaramente no tribunal 
Ta isa, orientando a ciuliação do mundo! 

Vamos a vêr O porquê. 

Crescêra nas teras a Asia o formidavel ascem- 
genre da força 0 não menos formidavel agvilhão 
da sensualidade. 

A Sombra. de teogonias dinastias homens de 
audaca escravisaram os seus vencidos, após Iutas 
de cruel corpo x corpo. 

'Lenramente, porém, alguns principios de floso- 
dia fbram desisando aquele meio barbaro e pa 
gão, constituindo primordiaes elementos reajentes 
Saura faisca emancipadora. 

Coma quer” que fome, um dia, consumou se 
uma esperie de unificação política de que Ciro, O 
celebre infor de rs, simbolo à cabeça 

E mão das Persas teve de haver se não só à 
india, mais fardo famosa por Anquetl Dupersoo, 
nuas tambem a altiva Babilonia e os seus domi 
aos, de que haviam de dizer os caratéres cure 
Tóraies: 6 estinjico. Éjito, reservado para tão dis. 
cinta gloria interpretativa” de Champolio: a béla 
Creci, cheia de formosas bahias e de deslumbran 
tes incidencias luminosas! 

“Encretano o pera, perdeu-se, engolfado na em- 
briagucr delirante dia suas vitórias e o paie das. 
Termopilas tudo. unicos. sob o céiro iresistivel 
de Aletandre. 

Já então a aurora da humanidade parecia pre 
disposta a romper nos horisontes em que a vos de 
Hcinero ecodra talver. 

' povo de Israel Houvera iniciado relações de 
como estranho, e estremavase. realmente ná 


e promessas que em nada similhavam o espetaculo. 
ral cm que Xerxes ff a figura sinttsadora 
A lei de Moisês, portanto, « a palavra de profé- 
tas dos hebreus, tinham chegado à passar além 
tes da quasi minuscula Palestina. 
Eis a cidade do Tibre que assoma, prestes avulta 
e logo domina. 
OS tugurios pri 


aludiria em répio 
de acorde, 


“Taes. senhores ousaram o incrivel e o maximo 
ridículo, contrafram todos os vicios « aquecerar 
todas as paixões, ostentaram impurezas que cum 
pre calar é atribuiram se divinal substancial 

“Amtes, todavia, de ser atinjida em Roma esta 
exática periferia de excessos e de obscenidades, 
nas palhas duma ignorada manjedoura, teve 0 
berço uma creança do sexo masculino, sem assi 
tencia indiscreta e sem noticiário retumbante. 

A creança desenvolvestse organicamente, desa- 
brochou lhe a intelijencia, à vontade firmouse. 
convicta e insuperavel, tornou-se homem viril e 
modelar no escrupulo da sentimentalidade aposto 
lica, e definiu se dum modo categorico em tres 
versículos sem par em todo o corpo e sistêma dou 
trinario das gerações através dos seculos: 

“Eu não vim à destruir a lei e os profétas mas 
para Mhes dar cumprimento; 

«Douvos um novo mandamento: que vos amis 
uns aos outros como eu vos amei; 

«Ide é ensinae à todas as gentes!» 

E o homem que assim dinia, e que mandava dar 
a Cesar o que é de Cesar c a Deus o que é de 
Deus, selou com o proprio sangue nos braços. 
pa Ra a 

“esta palavra acentuou sé no coração dos opri: 
midos, verificou-se na marcha simultanea das idéas. 
progressivas e das conquistas libertadoras, esple 
deu evidenciada com plena generalidade na cons- 
ciencia dos povos cultos e na letra expressiva dos 
codigos fundamentaes. 

“Assim, de causa em Causa o de rasão em razão 
temos patente com clara e magnifica exuberancia. 
de prova o porquê de — Um berço que influe na 
Historia. 

E"o berço do Natal. 


D. Francisco ne Nononua 


Se io? 
O Presepio da Sé de Lisboa 


“Sabemos pulas cronicas da sua Ordem (a de 
5. Prancisco) que eate homem serapóico fox um 
oratorio no dia de Natal, onde representou o mais 
aatural possível. o Nascimento de Nosso Senhor, 
depois de ter obtido licença da Santa Sé com re 
Gelo de que, se o não, fes, fosse condenada. 
aquela novidade. Escolheu unia pobre e comprida 
asirebaria, ão comprida e tão injuriada pelo tempo 
Sp gta demaniada, sem tado ama 
Os arranjos que a sua devoção he deparou (o 
ra uia engenhosa mitura de papel, palha é 
Thuago, O sito era alumiado por muitas véls é 
Tamadas, é as figuras de madeira que represe 
ca o nino Je, à Virgem Saia na lo, 
“o Demaventurado 8º Joseph, estavam postas ad 
Dé de aa fueteno o de dm bôj quo cl mandou 
Fi com palha e feno para stent dos mesmos 
Amitues. Como esa etrebaria fosse visitada por 
Zrande numero de religiosos. que il iam fator 
Sião orações diante das Imagens de madeira, es. 
palhou sé pelos arredores a fama da nova devoção. 
E amo Us câmponcies das coca qu foram 
às primeicos à adorar 0 verbo incamado, fatendo 
Seia homenagem com violas bandelins, 1» 
Este trecho o encontrámos. nos Seres, trans: 
dão pel sr. Jão Barra de um velha iopro- 


vençal 

Se assim é, temos aqui a origem dos presepios, 
não nos repugnando aceitar que fôra Francisco de 
Assis quem os inventara, tão devotado ás coisas 
de Deus elle era, 


inde 
da 


Pelo imundo cristão se espalharam os presepios. 
ea fantasia popular os foi povoando de figuras de 


toda a especie, desde os Reis Magos aié aos ha- 
Idea store! com seus gados e oferendas toca 
dores” datoando sous cantáres é las, camponeses 
dançando, e todos vêm por montes e vales de Be- 
fhelem, guiados pela estela que os encaminha a 
ide es o tumlde berço de Jesus. 

"A ingenidado popular, não quer saber de epo- 
cad nei de usos. Enche ds presepios de figuras e 
Sbjétos de todos os tempos até atualidade « as 
St os prosepios não são já um fel quadro do que 
Re passou no estabolo de Bethelem, mas ma mi 
Edna oude de encontram os maiores anacronis- 

Comudo, entre os presepios que por toda a paste 
se mprovisa, e que mais retratam Os usos de 
sai ovo que 0a arma, do que à época que pre- 
deh representar algumas obras de ate se en- 
contra eim que muito ha à apreciar. 

Entre na entram no domínio da are alguns 
“dos presepios atribuidos a Machado de Castro, no 
seco so, end od et que nem tod à 

se GL eus origem são daquele autor, poi que 
eme Puno antas como Aaio Ferreira, Bar 
Ce avorão, Assis, Manoel Teieira & quantos 
Tati Hgnorados por esse país, se entregaram à este 
Taio da earaniea artes, com profienc 

TE até vo, retratar em muitas figuras dos pre- 
sepios personagens da Gpoca em trajes bilico, 
x pialores € tros, e que assim rendiam sua ho- 
medagem do Rei dos Ceus da Terra. — 

Eni tantos presepios, porém, notáveis, desta- 
caso o da SE de Lithoa; por sua grandesa e per 
feição, sendo com, jusia auibido ao ator da 
csaa “equestre, Machado de Caitro, que por si 
Constitui Juma cácola barrista poicromo, que não 
dtgmerec dos Bars alan  Tamengos 

Pl. gravura. que publicamos deste presepio se 

ide avaliar do bem modelado das figuras é da 
Edicsa da composição do quadro em que essas 
guias se move, sobre o fondo da acidentada pai- 
Sagem que emmoldura o velho estabolo capricho- 
alienta arquitetonco, melo derruido, em que veio 
Re o Redentor da humanidade. 


Dr. Rut Barbosa de passagem em Lisboa 


De regresso de Haya, onde foi enviado pelo go- 
vero dos Estados Unidos da Brasil á conferencia. 
internacional da pas, passou em Lisboa o eminente. 
Jurisconslo beasíliro a di, Rui Barbosa, 

ilustre diplomata veiu a bordo do Araguaya, 
e apenas se demorou em Lisboa algumas horas, 
seguindo para o Rio de fanciro a bordo do mesmo 
vapor, Acompanhavam-o sua esposa e duas filhas. 
e todos desembarcaram na ponse do Arsenal, ten- 
do ido buscalos à bordo o ministro daquella repu. 
blica sr. dr. Alberto Fialho, conselheiro Camélo. 
Lampreia, representante de Portugal no Brasil, e 
consul geral brasileiro sr. Manoel da Silva Pontes, 
rs. Alfredo Torres é Belford Ramos, secretarios. 
da legação, e Alberta de Oliveira, encarregado de 
negocios de Portugal, em Berne. 

'À Sociedade de Geografia de Lisboa projetara 
realisar uma sessão solemne para receber o mota- 
vel estadista brasileiro, um dos primeiros ministros. 
da republica, mas um entorse num pé de Mada. 


me Rui Barbosa, não permitio demorar a viagem. 


O sr. de. Rui Barbosa apenas fez uma rapida 
visita de automovel a Cascaes, vindo depois aimo- 
ar em casa do r. dr. Alberto Fialho, almoço in- 
imo a que assistiram as pessoas acima menciona. 
das, e que terminou ás > horas. 

Foi depois deste almoço que 0 nosso colabora- 
“dlor artístico, sr. Benolicl, fotografou o grupo que 
Feproduzimos em gravara, e que é uma grata fe- 
cordação das poueas horas que entre nós esteve 
este ilustre filho do Brasil que é uma gloria do 
seu país, 


———— este 
A PESTA DA ARVORE EM LISBOA 


Asma mos ada de que a socieilade portuguera 
vae, embora imúiih vagarosamente e, por vezes, 
Co indícios de lastimavel retrocesso, entrando no. 
caminho das nações modernas, cujo progresso foi. 
Esquecido por nós durante alguns seculos. 

À Verdade é que o assumpto mais palpitante -- 
à instrucção é um pouco tambem a educação tem 
Terecido” um certo cuidado por parte de alguns 
Deniineritos patriotas, cujos esforços se dirigem & 


extineção do analpbabetsmo, que ainda hoje pje 
dia negra mancha no horisodte do nosso porvir 

Tara Ssse Em se andou Ra pouca a Liga Raco- 
nal de Tnstçucção, que tem “delegações em um 
Efande numero de jocalidades do pais em algumas. 
Ses quaes já se ferem sentir os benclicos eleitos 
aquela udliima. associação. 

“re as manifestações da sua actividade desta. 
case à festa da arvore que pela primeira vez em 
Eoetagal se celebrou um 34 de maio ultimo, na 
vila do Soil, por iniciativa da delegação da 
ipa Nacional de Insrvção raquel ocaade 
& lente da qual se encontra o distinct profesor 
x. Antonio Augusto Lou. 

“Emo do corrente ealitouse ia capital a mes- 
ma Festa, sob o patrocinio da Liga Nacional, 
da camara municipal que por 4 sui disposição à 
rua Alexandre Herculâno, onde às creanças dos 
iyteus, asplos, colegio, etc, procederam 4 plam- 
tio” de 58 las, que serão objecio de futuras 
recordações saudoras do momento de alegria é de 
animação cum que de plântadores e os seus mes 
tres se confundiram na celebração daquela festa, 
cj eleitos na educação e no desenvolvimento 
da humanidade se torna desnecessaro apontar 

O siri não podia ser melhor. O nome de Ale- 
xandte Herculano idenólica se sobremaneira com 
Desta da arvore. Ninguem melhor do que ele 
dao a avisa Iendad, o desenvoimento 
“areia do pai é as regalias do cidadão, 

“A placa mandada colocar nos extremos da ria 
com à seguinte legenda: — E 
ram planiadas pelas cri 
Bog Em 19 de dezembro de 1907 “= produzicá no 
espirito do sranseuine wma. agradavel associação 
de jaéas, em que 0 nome do solitario de Valle de 
Lobos falgirá com todo o esplendor daquele al. 
tisimo espiito, que na ealtora da terra e fo con. 
visi dos Eampós aclvou leniivo para à dbr que o 
oração 

Seguiu ele o preceio daquele proverbio arabe 
que dz que quem plantou uma arvore não passou 
uniimenhe sobre à erra. ER 

Antes porém das oliveiras de Valle de Lobos, 
ju ess gado portuguer tha adubado e tratado 
Ea outra arvore a iberdade a cuja sombra 
nbs todos diligenciamos acolher-ios, mas que nos. 
deixa mal cobertos, mercê de iaperitos ou talvez 
de regado podadors que le cortam a mo 

ore comadas 

A arvore, companheira do homem em todos os 
tempos por ele venerada, fi tambem respeitada 
em Portugal, onde ainda hoje se admiram sober- 
Dos excimlare alguns dos quaes tem atravessado 
Secos e seculo, constituindo verdadeiros mar- 
Cociiiâos da nossa existencia. À (edebre if 
Ceira de Guimaries, coeta da fundação da nossa 
nacionalidade; es Cedros do Bumaco, essa estancia 
sem Tal o imando, tem resido do desabar de 

tHgiveno Bissaco um frade carmelit, frei João 
Bapósta, que durame os 15 anmos que Al perma: 
medeu plantoa por suas proprias maiôs muiis des. 
ES arfoces que nós hoje mamicamos e em cujo 
iPonco colowar 0 forasteiro lavra, ds fatadélas, 
Ag iidias do seu nome e O dia cm que as visito; 
im de que se perpeiue à lembrana da sua pas” 
agem 

plantação das arvores, como festa escoar, ser- 
virá tampe para cimentã e perpetuar a amisade 
“qu deve cx nte as eianças e seus mestres, 
doecotrendo por ouro lado para que entre nós s€ 
Fadique e desenvolva o respeito pelas arvores, que 
mê dpora tem sido furiosamente perseguidas dos 
Cento ruraes, em cujas estradas as respecsivas 
Camaras se esforçaram por plantalss, afim não sô 
ke afocmpac o cominho de ixo receia 
ma principalmente de proporcionar à sombra quê 
Sá OE = 

'Cfando É a misão do professorado primario na 
decação da nossa iofancia, os homens de ama- 
hão à quem é indispensavel mestra a vantagem 
da propagação das arvorrs, sua serão no clima, 
no Fegfmen da aguas e do solo, ná hygiene, má 
indíria, ee. 

TE both que ae saiba que lá fóa, na Alemanha, 
na Suissa & tiabem na Franca, à arvore é obje: 
Gio de profundo respeito = que desde ha muito 
SE pensa até em substituir ds arvores floretaes 
Pos? arvores frutiferas, aliando assim o útil do 
Seradavel 

"No Wurtemberg (Alemanha) está largamente 
fiada a prata da plantação de arvores ru 
feras ns exradas. Verdade seja que o poto 
alemão, por educação e por indole, contrbue ei 
Carmen! para esse progresto, vito que postue, 
como cb to por, o seninto do res 

o pela propriedade, Yáéa esta que entre n 
einhento, está aindã muito obscurecida. Cre 
505, no entanto que com perseverane educação 


iministrada na escola primaria e com tma Targa 
Propaganda feita em todo o pair sobre à vanta- 
gem arvores de fructo ER muito se 
Boderá conseguir do povo dos campos, que não é 
Avesso aos bois ensinamentos, desde que lhes re- 
conheça proveito immedito 

No Wartemberg, diiamos, o povo respeita as 
arvote de fructo que no administrações comme 
nas mandam plantar nas estradas, sendo os fra. 
cos colhidos pelos respectivos rendeiros, durante 
maior om menor numero de anos. O arcêmatânte 
de uma determinada extensã 
irada tem deste modo o maximo interesse em culo 
dar do tratamento das arvores e selar pela soa 
conservação. 

No grioducado do Luzemburgo; trabalha-se 
desde Bjo no sentido de mubatítie os choupor 
que marginam as estradas por arvore frucuiferas 
MMacitiras, pereiras,cerejeras, Neste anao plan 
faramae 30 arvorto de fruto; em 1885 havia já 
Sida, e cm 19ão contavamae raxão0. À recéia, 
ue, Então, era approximadamente de 188000 réis, 
Sob, em 1900, à cerca de 0008000 

As” melhores plantações oceupam o 
Saver, perto de Echtermaci, onde asda marie 
as dertmr tum rendimento “de 8.000 francos, ou 
Sejam cerca de go réis por arvore, Os resultados. 
abúdos teem sido tão animadores que o Estado 
Tesoiveu substituir as especies foretaes pelas fu. 
ieras em todos os pontos onde iso seja possivel. 

ão se registou menhum roubo de fruetos; ver. 
dade seja que os cantontiros receberam ordens 
para que permitissem aos transcuntes o colher 08 
Truco que quizessem comer sur place, com a 
espressa condição de não malratarém de arvores, 

'No ducado de Bado tambem se vêem grandes 
plantações de arvores de frucio, que não apresen- 
Tam, todavia, o aspecto sorridente das do Lixem- 
Durão. 


Minor Bonges Gaara 


Entre nós já se tentou, com algum resultado, a 
plantação de oliveiras 4 beira das estradas. Foi a 
Camara municipal de Belem que deu o exemplo, 
Seguido ha poucos annos pela direcção das obras 
publicas de Leiria. 


“Tendo fallada da festa da arvore e da Liga Na- 
cional, de Insirucção, inciadora d'esse certamem, 
justo é que ponhamos em foco um dos principae 
Orgnisadoras des uelisiia intitição, que ra 
dalha afincadamente para o desenvolvimento intel: 
lectual e materia do pair 

“Dent eles destaca pela sua categoria of- 
cial, pela elevação das suas faculdades imtlie- 
cauães, actividade e tenacidade, o sr. Manuel Dor. 
fes Grainha, tm “dos mais diitncios professores 
do fyceu central de Lisbos, que desde o início da 
sea Já longa. carreira no magistero tem sempre 
deligenciado pôr-se a par do professor verdadei- 
ramente moderno, do pedagogo prático prof, 
Para ss0, o ar. Borges Grainha estuda os livros 
da especisidade e, o que é mai, faz continuas 
viagens de estudo pela França, Suissa, Alemanha, 
Belgica, Italia, etc, visitando é examinando o que 
de melhor al exite nos estabelecimentos d'ensi. 
no, quer particulares, quer oficias, soltando de- 
pois Com essa solida bagagem de conhecimentos, 
que 0 ilustre professor nos vera apresentar tanto 
Em conferencias largamente. concorridas, como 
em jomaes e cm livia, que tem merecido a los. 
vor não 36 de nacionaes, mas, O que É sobrema- 
neira honroso para o autor, de múltos professo. 
res estrangeiros, conhecodores da lingua de Ca- 


Arruzno Tonxes Mir Bannosa Betrono Rauos Me Rr Basnosa 
Secretario da Legação Secretario de Legação 


Dr: Rur Banposa! Da. Arsesto Fuso 


A critica mais completa ao seu ultimo 

strueção secundaria se ambos 
os sexos no estrangeiro e em Portugal — 
foi feita pelo professor da Universidade de 
Lovaina, Alphonse Bayot, que teceu ao 
auetor os mais calorosos clogios, 


4. A, Macao ne Ouivinia. 


Centenario de José Silvestre Ribeiro 


Em 1891, por ocasião da morte de J 
Silvestre Ribeiro 


combateu denodailamente 
causa liberal com a fé intensa daquelles 
tempos, em que se acreditava numa ideia e 
por lia se dava à vida. 

pois, uma biografa de José 
véstre Reiro ao 


indo idaho, que para aquella 

o um Denemerito, como em ia o 
“e pala 

tem Repatia a omglhaças por 

Gr po A dor 

da iberdade, quer desempenhando hem 

Fada é honrosamente to cargos da ma: 


da Vide Oeramera, vol, XIV, pus 


Minardi em Los 
O DR. RUI BARBOSA DE PASSAGEM EM LISBOA 
(Cliché Benoliel) 


Cuzanças DOS Corcios DE LISSOA PLANTANDO ARVOUES NA NUA ALIXANDK HusciaNo: 
A FESTA DA ARVORE 
(Cliché Benoliel) 
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Cosstutínuo José Sa.vesria Risino 


4 causa da ins 


atra, quer. davotando-s 
fração, estudando as Ses de ensino em 
Portugal, de que nos sua Historia dos 
stabuecinentos seretiios, literarios e artist 
Eis de Portugal nos súceestivor reinados da mo- 
harehia, pogiando é trabalhando com entusiasmo 
pelo desenvolvi 
Tomo cemteo de 
Se se dice campo la 
toi sx lida Inteligencia, ava dedicaç 
É Canea publica, um faco je destaca em sua vida, 


que sobreleva a todos pela inergia e alto criterio, 
à par de grande sentimento hatmanitario, qual foi 


o de levantar uma vila das ruinas de um terre. 
Era José Silvestre Ribeiro administrador geral 


da Ilha Terceira (nome que se deu por aquelle 
tempo aos governadores cívis), quando, a 15 de 
junho de 1841, um terremoto destruiu grande parte. 
da vila d a, à vla de 5. Sebastião, 
Fonte do Bastardo, Fontinhas, Lages, Agualva, 
Cabo da Praia e vila Nova. À vila da Praia da 


Monumento Josi Suyesrir Rissino 


Vitória foi a que mais sofreu, pois ficaram 
totalmente atrasados 562 fogos que compr 

em gunida 3:000 abitantes. Como conseguem 
a catastrofe veio a fome completar 0 angus- 
tioso quadeo, E = 

No-meio de são 
vestre Ribeiro não perdeu a sere 
é antes revelou as suas grandes qualidades de. 
magistrado superior, desenvolvendo toda a átivi- 
dade € inergia necessarias para acudir, tão de 
pronto quanto possível, a remediar o mal. 


Vita DA Praia Da Virónia MeromCADA rou José Suvesrur Rineiro 


ash 


Acudio com providencias urgentés 4 fome do 
povo, em quanto mandava construir barracas onde 
Je recolhesem os que sem casa haviam cado. Ao 
mesmo tempo procurou obter donativos de muitos 
particulares e 'de corporações, solicitando-os até 
So estrangeiro, com que Fetão a soma d ré 
ansoasosg. 

Deste Modo conseguio em breve tempo devan- 
tar das ruinas uma vila, que melhor ficou do que 
à antiga e adequini o direito 4 gratidão daquele 
Povo, que, como se vê, não esqueceu 0 benefício 
Tecido 

De facto, os abitantes da vita da Praia da Vitó- 
ria, não tardaram muito à dar publico testemunho 
de'sua gratidão à José Silvestre Ribeiro, levantam 
dlodhe tm monumento na vila, o qual foi inaugu- 
ado em 31 de dezembro de 1879, no aniversario 
do nascimento do grande liberal 

“Teve assim José Silvestre Ribeiro a rara satisfa- 
ção de ver eregirem lhe um momento em vida e 
não menos jar consolação de vêr jostamene 
ãpreciados pelo povo os beneficios que, com tanto 
trabalho * Sacríbcio, para esse povo Bavia alcan- 
cao, 


Vi 


ironmo Gomes DA Sua 


Mas a divida de gratidão ainda os prafenses a 
não consideravam ssldada e asso, Chegando O 
di 1 de detembro de 1907, centenário do asi 
mento do seu grande Dermlitor, quiseram eee. 
ralo com festas publicas, para o que. se formou 
ua comissão composta dos arm Vitorino Go. 
mes da Siva, João Damasceno Beto Rocha, João 
Bipusta Machado Axe, Elipe Auguste Ázera, 
Astiando Augusto dos Sos, José Mara de Bro 
“ Amtnio Jácino de zera. À iniciativa desta 
comissão parto do sr. Vitorino Gomes da Siiva 
president” da meat, que plz toda a sta oa 
ontade e vilimenio nó Serviço sta cane, 

O da de amanhan serto, pois, um dia fes 
vila da Bisa da Vita, Nr gti mate será 
cantada missa commemorativa com a assistencia 
tda as autdads cri emas, camaras 
unicipaes, escolas do distrito etc. Depois da mis: 
“a organiani sea um coco civic té ao mon 
en do Denemerito Cidadão e all serão peonsr- 
clados divcurãos recordando os altos serviços pres: 
indos pelo restaurador da vila e candilho da ber. 
dade. Comemorando o contenaro será naog- 
Fada uma biblicteca municipal, À” noite haverá 

ações pula, te S 

ams palhses o muito que devem 
á memo do consdlheiro José Silvestre Ribeiro, 
que sem, der um eu contésraneo, pois nasceu nã 
la de Idanha à Nova, na provincia da, Beira 

a, o povo di Brnia da Vitor lhe que como. 
see ira ndo, ut É cs e 

no, porque si não lhe poderia fazes se pa 
qualia terra ele tivera ses berço. 


ca 
ad APOSTA 
NATAL BEIRÃO 


(emsonio) 


=— Está um tar! 
T Mas tambem vir por ahi fóra a estas horas! .. 


ás tretanto da noi 
ras, O mais abzas- 


Este curtissimo diálogo f 
tema residencia do sr. João das 


O OCCIDENTE 


tado propritario da freguesia de... o qual sr. 
Jogo tinha. casa apalaçada, e duas encantadoras 
Alias, a Guidaea Mar qua, é multa venera: 
ão é amisade do ar, abade. Inerloentores o sr. 
abade é o dono da casa. 


O velho abade sentou-se na grande cadeira de 
espaldar. 

" fogicira crepitava brilhante 

À Cómo se está bem aquii 

Dame o calor, Ea vida dos elit. 

É ha por ab áiguns que mal teem dns trpi- 
tosi... O João da Éraga e a molher — coitados | 
marte bes ha quatro dias o filho, que era quem 
ih ganhava algum bocadito de pão... 

Eh é da minha edad: elle, cuido que tem mais 
meia dusia d'annos bem puchada!... 


Como cheira bem a canja! 
Pois é como lhes digo! 
Ha por ahi fome e frio! — tanta fome, é tanto 
fog é a pente atá aqui a segure. "O 
js” mandei quanto podia; mas, mesmo assim, 

ainda por ahi ha fome éHrio que é um por demais 

O anno tem sido tão mau! fa e 

As die o velho abbade = o nosso samo 
abbade— como emphatica e orgulhadamente lhe 
chamava à freguena- a 

it, im alegre tocar de saos eo abade: 

Vou para a egreja que são hora. Lá os espero. 

TE el estará a canja à espera do sr. abbade, 
6 de tod, na foma do conte — die a dona 

“ Pôis sim, filhos. Mas ha por ahi muita fome! 
mesmo, mta fome! e muito fri tambem! — 
E abade saí direitinho 4 egreja, ali mui cêrca. 


Missa do Gallo! 
Quem é o beirão que não recorda saudosissimo 
estã noite de tanta coisa cordealissima?! 
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O João da Fraga e a companheira, embasbaca- 
dos, mas muito bem repimpados nos dois logares 
Iateraes da cabeceira da mesa — porque o do cen: 
tro,0 logar d'honra, era sempre para a sr. abbade! 


Natal da minha Beira! 
— Se eu te verei ainda 
Que nunca te vi por cá... 
A et se D. Jamaia ecrçe se velo evo 


Fut Antonio. 


CONTO DO NATAL 


(PARA AS CuEANçaS) 


A minha irma Herminia 


Foi isto nos bons tempos em que nasceu o flo: 
oi a Bondade Cad amigo da cranças, 
o meigo nazareno Jess 

Já favia maldade, como sempre ha de haver, 
mas tambem já haviá castigos para os que a fiz. 

perar disso Bavia, muito quem praticase o 
Bem, quem amasse à Virtude; sempre era melhor 

—um premio do que um castigo. 

A consciencia só está sat 
mos Bem; 5 
am tando premio 

Vamos agora à historia. 

Quando és Reis Magos voltaram de Belem, on- 
de tinhara ido ver o prometido das profecias 1 
Cemmascido, tiveram” tma idéa sublime: recom. 

ensar as boas ereanças 

O sol daquele dia de inverno, de um rubor de 
febre; samgulneo  aydente, punha uns reverberos 
de fiat limpa nas longas barbas dos três piedo 

“a a tarde, na fra placides de quem se deita, 
na duvida de acordar fel ou no seio duma ne. 
voenta magua. 
| A atesta parecia, more tambem, compar: 

ando aquela agonia do sol, sem uma Ingrim 
ser om ido de ave ã É 

Ré os Reis Mas, apressando-se para aleam- 
car o proximo povbado pareciam temetosos fugi: 
divas que presentem “ma. derrocada eminente. 
Bastante test, apezar de iluminada aquela tarde. 
Noite cerrada: Lá, em cima, no atul sem puvens 
mas sem transparencia, as estrelas friorentas, en” 
Tolhidas, como velhinhas sem lar mem alegria, 
olham tistonhas à natureza morta, e parecem en: 
douhe vm magoado de projundi sobre o may 

Ok Rei todavia, etas as ablções e comido o 
repasto da noite, estavam alegres e não sabiam o 
qe haviam de fazer e dixer para dar espansão à 
Ba alegria intima. que lhes dava aos rostos um. 
ar de rejuvenescimento. 

Dista o mais velho dos três 

Para etema lembrança deste natal famoso, 
sera bom que em todos o aniversarios seno 
dim bonito premio ao pequerrucho mais obediente 
e mais amigo de seus paes, dos livros dos po. 
dresinhos. 

Cem” está, disse outro, n'um gesto de pleno 
assetimeno. Ó que vês quizerdes será a minha 
Voniade Tao agradame, 

(qe to ra a ce tá como pesso 

ue Dem se querem) 
E — Penso do mesmo modo, — diz o terceiro —y 
acho bom é justo premiar à Virtude, mas tenho 
dna reflexão à fazer. 

E Venha de lá css relexão, meu vel 
sefam os companheiros, muito respeitadores da. 
opinião alheia e capat de a acttarem sendo 

É parece me que não deve haver um só pre 
porque muitas 6 múitas creanças ha que fare 
Todas às diligencias para serem obedientes boas. 
Tm verdad, Uma haver, talves, superior todsi 
mas estas tambem merecem, porque fazem o que 
Podem e quem far o que pode não é a mais obil. 
Fato. Proponho, pos, que sejam premiadas todas. 
Soereanças obedientes. boas, é em especial as 
ape frei muito amigas de star e conde 

miseria que os pobresinhos passam e das niães. 
ue mão teem com que alimentar 5 filhos. 

“Peço a palavra, dise o mais velho sorrindo 


e aprovando. 
E pódes falar. 
Cá cem “para. não dicer 
nada.) 


Mas estavam entendidos, 


Desde êntão, ás creanças que os merecem, cos. 
tumam aparecer do surpreza, no dia de Natal, pre- 
mios de alto valor, coisas lindissimas que são um. 
encanto. 

São os Reis Magos, que em memoria do Natal. 
de Cristo veem pelas sombras da noite trazer-lhos, 


Josj: Boavina Powerngar. 
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Vistoria das armas portuguêsas contra os Cuamatas. 


Lisboa em festa 
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cionou com o mais caloroso e indescriiivel fervor. 

'Ô gelo que comprimia os corações se traduza 
noi Tostoa pela mais algida fics, não foi bas- 
Unte à comprimir então, como sucoede com os 
poderosos. vulcões da peinimidade dos polos, O 
Togo igterior que a vista dos vencedores do Cua- 
mito Grande n'aguelles avivou e explodia, e rom” 
peu tanto mais vivo e camdlente quanto mais real. 
Gado e reprimido havia sido. 

Das tantissimas orações que seguidamente têm 
acompanhado esta primeira, tradusidas por mil 
liverios, modos, fulgurantes sempre do meio do 
mais intimo. € ardente applaúso, nenhuma por 
Certo mais veliemente e mais vibrante e que me- 
Ihor e mais fandamente calasee no anímo e no co- 
ração dos destemidos expesicionaios, do que essa 
Tom, que elles foram acolhidos ao pôrem pé na 
avria amada e tal que vreo bem que entre todas 
E iobre todas perdurará ela em sua memoria, de 
“que iopossivel será apogarae jámais a gratisima 
Emrança. das fores com que lhes oi juncado o 
triumph caminho, dos tilhares de lenços com 
que às penis damas da ava terra lhes acenaram 
iamarcessivele Jouvores, das lagrimas que em in- 
números olhos viram ou correndo ou à custo re- 
presadas, dos vivas esforçados e unisonos com 
Que concagrada sua victoria... 

"Não me propondo, cum lagos € apagados traços 
gu fã, E reta dos iumeros E sbcêesds 

estejos. que, acabam, na capital € mas provincia, 
de dar o dna fncontracavel e eloquente testemu 
aho de vibratlidade da alma portoguêsa á sugges- 
tão do amor da patria e dos benemerios que o 
“gran, festejos que promertem prolongar-se ainda 
pos largo espaço, não posso. não obstánie, Fnrtar- 
Te ap vehemênte e imperioso desejo de deixar 
aqui registado que a destacarse deles tndos e a 
fem eiiparelha com o que mogvaram est di 
gelia notícia, ba, para im, a primorosa c, sobre- 
fíão, patriotica bração gratultoria proferida pelo 
exeeé Sr, D, Antonio Barroso, o preslaro bispo do 
Porto, por decasião do Te-Deum celebrado ho ve- 
nerando templo dos Jeronimos, ná tarde de 13 do 
Corrente, É que soube e pôde o distintisimo ora- 
dor, cm quem paíita coração de português de lei, 
Cockndido no mais estuamte e viral amor patrio, 
Ele, o antigo e incansado é fervezoso e crente mis- 
Sioraro da Africa, bem é a fundo « preceito aus 
Cuitar a alma português, e tradusir em scu dis. 
creo todos os Etos de enthasiasmo e fecçorcvico 
que trela acordaram é accenderarm e inflamaram 
de recentes victoria nessa adusta parte do mundo, 
ilieatro de muitos dos mais gloriosos feitos das 
armas e da civilização portoguísas. E quem me- 
Toe ou tão. bem, do e como eile o fez, elle que, 
por largos annos os melhores de sua mocidade, 
Palmilhõo os sertões da África portugutsa, dote 
hando seus rudes Babitantes no amor a Portugal, 
catbequisando-os na sublimo religião de Christo, 
desbravando-s assim para à civilização, por Entre 
mil fadigosos trabalhos de todos os dias, poderia 
edi, comprehender e trasladar para seu discurso 
a valentia, 6 acrescidos pela mais ardente 
dedicação: cívica e patria, que foram precisas aos 
inttepiios companheiros d armas do valente e ou 
sado capitão oçadas para comncitrem 6 rei 
Sarem os memoráveis feito! 

“sy de demoro de 1 


PANORAMA DE LisnON, 
VISTA TIRADA DO CASTELO DE AIMADA 


“Em 185 publicos o Occaesre uma vista pano 
ramiça de Lisboa antes do terremoto de 1755, ex 
ieshuda de uma velha estampa do tempo, mito 
óriosa como documento historico do que éra en- 
tão a celebrada rainha do Tejo. 

q df à eliade men da sia pane da que é 
oje, pois não chegava a mais da antiga Ieibeia 
Velila"oa Portas do Niar por onde ainda pára 
A Casa dos Ecos, que se diz ter pertencido a Af 
onso de Albuquerque, vindo «té. ao. mente de 
Santa Catarina já então partido em dois por um 
terremoto sucedido em a4 de julho de 1597 ds 11 
Ha da ot, de que restos a stnção de Ato 
as Chagas, por ali estar à cgreja deste nome, 
capéia prerilegiada dos marítimos, e o Alto de 
Sima Catarina onde demorava a egreja paroquial 
desta invocação. 

Esse panorama que não chega a abranger na 
estampa: meio, metro, de extenção é ainda 
Tito apreciado, repetimos, como curiosidade hi 
forica, porquanto a semilhança com a Lisboa de 


hojé poucos pontos de referencia se lhe encon: 
Aram Cnto, mais se o comparar imos com uma. 
dotografia moderia. 

Difel. nos fe alcançar essá fotografia para a 
seprodur na gravura que bojo temos 0 prazer de 
aitrecer aos astgmantes do Ocerosrs, em brinde 
de fam de anmo. 

Para isto nos valeu o mosso colaborador artístico 
ar, Alberto Lima que, com uma magnifica lente da 
Sia máquina Fotografia e muita perícia conscêio 
liar a fotografia à distancia de toda a largura do 
“Tejo em rente do Castelo de Almada, abrangendo 
a vista panorâmica de Lisboa desde a Tapada é 
Observatorio da Ajuda até no extremo em que. sta 
volta em ligeira curva pouco adeante da Alfan-, 
loga. 

À extenção do janorama na estampa mede 95 
centieros e é o primeiro que se faz desta diem. 
São, sendo impraticavelfaveeo em maior tamanho. 
por motivo de” dificuldades. témicas que seria. 
Pestidioso Tnumerar, sendo já, suficientes as. que 
(Oi mister vencer para. chegar ao. resultado que 
apresentamos. 

“Se ator podesse ser, mais facilmente so dis. 
guiriam 4 primeira vista muitos edificios que po- 
Voam à cutnc oia de era por ses sete mom 
tese vales, mas ainda assim mitos são aprecia. 
Vais e vão” numerados com respetiva referente 
dando 0 conjunto perfeita e verdadeira ideia do 
que é esta encantadora Lisbon, cuja fama se perde 
SS cscundão dos tempos como sua fundação vao 
Té à fabula. 

Os galosteltas, os fenícios, os cartágincees a 
ocopasam, Eot querida dos. romanos e arabes, e 
toe aonra de se a primeira cidade da Lusitania 
A que fot dado o direto de municipio, sendo seus 
bltantes considerados cidadãos romanos. 

Lisboa entrou na monarquia portuguêsa em 1147 
conquistada aos moiros por D. Afonso Henriques, 
So que foi auciiado por uma esquadra de crisa: 
Goal ua maioria Composta de inglesés. 

"De então até hoje por quartas viisitides el 
passous com” guerras, fagelloa de pestes e terre 
Inotos até ao de 1755 que fai dos maiores, scê- 
“endo de outro, com 0 de 1857 de menor impor. 
áncia, parecendo que este solo vulcanico, qu por 
cao deco se abr em lavo inca e der 
vado suas valvalas explosivas para outros pontos 
da terra 

| aba levantada da ruína do terremoto de 1755 
pelo marquês de Pombal, tem ido sempre, em cres. 
Ementa atE nossos dias. O grande. ministro de 
D. Jos 1 tinha o plano de À estender até Cascaes, 
cual por emquanto sb chega até Algés, o que não 

pac Pginer que para fóra das atúaes barreiras 

dl oão se vá Riargando em editcaçes E for. 
Tmosenmentos, como idade nova, que leva a palma 
& Lisboa de ha cincoenta anos. E 

medida que 0 tempo corre maior é a ativi 
dade "que. desenvolve para se engradecer com 
balas disicações” modemas «comodidades para 
seus abitantes 

Com. quantos mais melhoramentos a dotarem 
mais lhe vealcarão as belesas naturaeo, em que à 
Emenidade de seu clima tamo à recomênda. 

"A Lisboa está. reservado grande. futuro, não 
spo vomno, co a primera cidade cats da 

topa, Para 0 que concorre à sua situação geo 
rala: Dor Jeso todos os trabalhos e sacrifiios 
fo cla exige ainda para tomar seu devido lo 
Soro as grândes capitaes do. mundo civilsa 
Ea os compensará largamente. 

Carreando a nossa pedrinha para a patriotia 
propaganda. que se. ext Farendo em favor desta 
Capital, cumprimos um dever que nos é em extre: 
im agradavel e só nos pesa ser de tão insigm 
Bean valia o serviço que prestamos. 


a DV CER re 
PORTUGAL E AFRICA 


EE hoje frag coreto ta e repetida at em 
actos oficiaes de que «o futuro de Portugal está ia 
Arica. =? É 

Chegar à esta conclusão depois de uns cinco a 
seis seculos bem puchados, achamos extraordina 
Tão, é mais estraoeinaro ainda, decorrido que é 
tão remoto passado, pensarse apenas no futuro, 
sem cuidar do presente. y 

O amanham português prevalece. 

Pois bem; deitêmios nossas vistas para o futuro. 
Imaginemonos na infancia da vida, quando O 
mundo É risonha esperança to alega oi como 
aquella creança, que o quadro representa, abra- 
cando o se ami ho africa 

uma graciosa alegoria de Portugal e Arica 
bolisados mas duas figuras, eim que à primeira. 
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lhe em seus braços a segunda, 
que docemente se deisa entaçar. 

Ahi está o futuro, e adeus tempo 
perdido. 

Comecemos agora como as duas. 
creanças dos quadros. 

Portugal viverá para a Africa como 
a Africa viverá para Portugal, Al 
da vida moderna e com 
s dorminará. mais seguro. 
do que com o fe 

Educar deve ser' 
como o africano se 
lhará com vontade. 
balho lhe aproveita. 

Aquelle retinto e lusídio caixo de 


rimeiro erro à combater. 
& Não sabem os nossos lavradores 
onde vende 
da da ad 
com vil, 
rende, o fieor de 
o alcool que o mata. 
Como presente de boas fest 
recemor má 


vinho que lhe trasbor- 
dem a Africa. 


neham as adegas de Portugal en. 
ra a África, ficando livre o 
plantio das vinhas. 


%* 


CURIOSIDADES 


Apenas sote universidades adm 
ja Alemanha, as mulher 


LE fre feed ç agradec 
Doom resrrnero Tudingen 
ODE Eslangem 


de tipos e costumes indi 
a provincia de Ang 


de 10d 
curiosa. Testes bilhetes posta 
nítidas: reproduções de foto 
em cores de lindo efeito e que pod 
nos classificar de primorosa, 
mito Ee, os edito 


Almanack dos Thontros para o 
con e 1 lado por F, A 
Matos — Joia Romano ore & 

Esto 


dmanach publi: 
Monologos poe: 
os retratos das artistas. 


Augusta Cordeiro e dos actores An; 


tonio Gomes e Jobo 


“Kalondarios Ilastrados — Va 


que iremos da 
do pelo da F 
Toiguos 
presentando um encantador bébé em 
neu automavel condurindo os del 
sos produtos desta 


d precioso fruto, 
um, Dem composta alegoria e 
je belo etoito ari, 


estoagte 


AVISO 


Com este numero é dis- 
uibuido gratis a todos os 
srs, assignantes, à frontespício e indi- 
ce do volume, assim como: um su- 
plemento brinde, representando um 


PANORAMA DE LISBOA 


VISTO DO GASTÉLO DE ALMADA 


5 centimetros de comprimento, 
ste suplemento custa avulso 200 
is e com O numero 320 réis. 


rados do Angola —Cojo- de 
engibia 


leção vistas de Bengo 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Maguifico sorlimento de fazendas 
macionaes + estrangeiras 


R. do Alecrim, 14,49 (à P. Luix de Camões) — LISBOA 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE; BANZÃO - COLLARES 
ZOZAS LITHINADAS 
Aprovado por Alea Rio de 30 do Herumbro do 4006. 


Deposito geral: 
Rua dos Corrceiros, 29, 2: 
LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 
Os bonboma da fabrica Iniguoz lovara a marea 

Exigir pois esta marca 
em todos om estabelecimentos 
a 
CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos. 
OS organismos, como se prova com. se de garantia 
Pacote de 500 grammas, 800 r6im 


CASA BANCARIA 


José Henriques Totta 


€s, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
LISBOA 


Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 


PARA 1908 
Está publicado este interessante annuario 
que entra no seu 27,º anno de publicação 
registando os principaes acontecimentos do anno de 4907 
e com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro 
Preço 200 réis 

Pedidos à EMPRESA DO OCOIDENTE 

LISBOA 


Suplemento ao nº 1044 do Ocidente 


